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INTRODUÇÃO GERAL 

Relevância do trabalho 

Segundo Castro & Menezes (1998), o conhecimento da estrutura e organização das 

comunidades de peixes de ambientes de riachos e cabeceiras deveria ser considerado 

prioritário, em vistas do elevado grau de endemismo, com relação às numerosas e 

relativamente desconhecidas espécies de pequeno porte que neles habitam, e em vistas de 

suas dimensões físicas reduzidas, sendo ambientes imediata e negativamente alterados por 

intervenções antrópicas em suas bacias de drenagem. Desta forma, o conhecimento da 

ictiofauna pode ser utilizado como uma importante ferramenta para a adoção de medidas 

de manejo e conservação, sendo que os estudos de caso podem acelerar o desenvolvimento 

de metodologias necessárias à adoção destas medidas (Smith & Marciano, 2000). 

Os conhecimentos adquiridos neste estudo constituirão uma importante fonte de 

informações sobre a fauna da Estação Ecológica de Itirapina (EEc), a qual representa um 

dos únicos fragmentos de formações campestres protegidos no Estado de São Paulo. Essa 

reserva possui alto potencial para estudos sobre diversidade de vertebrados e para entender 

como suas comunidades são estruturadas. Dados como os aqui pretendidos são importantes 

tanto para a proteção da EEc quanto para a criação de novas áreas de preservação da nossa 

fauna. Além disso, poucas são as informações sobre as espécies de peixes de riachos de 

cerrado e sobre a influência da retirada da mata ciliar sobre esta fauna, alteração já presente 

em alguns corpos d'água da Estação. 

Área de estudo

O trabalho foi realizado na Estação Ecológica de Itirapina que pertence ao Instituto 

Florestal, Estado São Paulo. A reserva (22o15’ S; 47o49’ W) localiza-se a 

aproximadamente 230 km de São Paulo, nos municípios de Itirapina e Brotas. A área da 

reserva engloba cerca de 2.300 ha de vegetação natural de cerrado pouco perturbada, 

incluindo vários tipos de fisionomias, como campo limpo, campo sujo, campos cerrados, 

áreas brejosas e matas de galeria. 



Introdução Geral                                                                                                                     2

O clima da região é mesotérmico, com uma estação seca entre abril e novembro e 

uma estação úmida entre dezembro e março (www.eco.ib.usp.br). 

A área da Estação Ecológica de Itirapina constitui um dos últimos remanescentes de 

vegetação de cerrado do Estado de São Paulo. Em 1992, esta fisionomia representava 

apenas 2% das áreas de cerrado de todo o estado. Além disso, nos últimos 20 anos, mais de 

95% da área de cerrado do estado foram destruídas, principalmente para a formação de 

pastagens e agricultura. Portanto, a preservação da Estação Ecológica de Itirapina é de 

extrema importância por seu potencial para o conhecimento da fauna e flora características 

desta formação (www.eco.ib.usp.br). 

Objetivos 

O presente trabalho teve por objetivo o estudo da história natural da ictiofauna de dois 

riachos da Estação Ecológica de Itirapina, Ribeirão Itaqueri (Figura 1) e Ribeirão do Lobo 

(Figura 2), em duas estações do ano, seca e chuvosa. A ictiofauna foi estudada através de 

observações subaquáticas e coleta (Figura 3). Neste trabalho, os seguintes tópicos foram 

abordados: 

1- Diversidade de espécies (composição, riqueza e abundância relativa). 

2- Variação espacial e sazonal na estrutura das comunidades. 

3- Partilha de recurso espacial. 

4- Partilha de recurso alimentar. 
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Apresentação da dissertação 

Para facilitar a apresentação e discussão dos dados, a dissertação foi dividida em 

dois capítulos, apresentados nos moldes de artigos a serem submetidos à publicação. 

Capítulo I – “Variação espacial e temporal na estrutura da ictiofauna de dois riachos 

de cerrado no Estado de São Paulo, Sudeste do Brasil”. 

Neste capítulo a composição e organização das comunidades de peixes foram analisadas 

em função de uma variação espacial (riachos, microhabitat) e sazonal (estação chuvosa e 

seca), visando compreender como as espécies se segregam ao longo destes riachos. 

Capítulo II – “Partilha de recursos alimentares entre as espécies de peixes de riachos 

da Estação Ecológica de Itirapina (Estado de São Paulo, Sudeste do Brasil)”. 

A dieta das espécies e a tática alimentar empregada foram analisadas por riacho e estação 

do ano com o objetivo de verificar possíveis variações sazonais e espaciais na partilha do 

recurso alimentar. A partir destes dados foi definido o hábito alimentar das espécies e 

calculadas a amplitude de nicho e sobreposição alimentar. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Castro, R. M. C. & Menezes, N. A., 1998. Estudo diagnóstico da diversidade de peixes do 
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Figura 1 – Vista geral do Ribeirão Itaqueri nos trechos a montante (A e B) e a jusante (C e 

D) da ponte, durante as estações chuvosa (Abril/2004 em A e C) e seca (Julho/2003 

em B e D). 

A B 

C D 
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Figura 2 – Vista geral do Ribeirão do Lobo nos trechos a montante (A e B) e a jusante (C 

e D) da ponte, durante as estações chuvosa (Abril/2004 em A e C) e seca 

(Setembro/2004 em B e Julho/2004 em D). 

A B 

C D 
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Figura 3 – Métodos empregados para o estudo da ictiofauna dos riachos da Estação 

Ecológica de Itirapina: A – coleta com puçá e B – covo (Julho/2003) no Ribeirão 

Itaqueri, C – coleta com peneira (Janeiro/2003) e D – observação subaquática 

(Março/2004) no Ribeirão do Lobo. 

D 

B A 

C 
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VARIAÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL NA ESTRUTURA DA ICTIOFAUNA DE 

DOIS RIACHOS DE CERRADO NO ESTADO DE SÃO PAULO, SUDESTE DO 

BRASIL 

Rosicler de Lima Esteves1 & Virgínia Sanches Uieda1 

1Departamento de Zoologia, UNESP – Universidade Estadual Paulista, 18618-000, 

Botucatu, São Paulo, Brasil. (e-mail: rosiclerlima@yahoo.com.br; vsuieda@ibb.unesp.br) 

Abstract 

The study of ichthyofauna in streams allows us to understand the interaction 

amongst different species, identifying dimensions of resources in which the species 

segregate. This research’s objective aims to discover the natural history of fish 

communities in two streams of savanna, located at the Estação Ecológica of Itirapina 

(EEc), Southeastern Brazil, with emphasis on the composition of ictiofauna and its space 

distribution. The ichthyofauna in these streams was studied in two different seasons of the 

year: wet (January/2003, March and April/2004) and dry (July/2003, July and 

September/2004). The method utilized was sub aquatic observations and diurnal samples. 

The fish fauna composition in both creeks was very similar, probably due to its location 

(same basin, proximity of the mouth into Represa do Lobo) and due to its structural 

similarities as well. In relation to the seasonal variation in abundance of ichthyofauna, both 

creeks had the largest number of individuals sampled during the dry season. This result 

was probably influenced mainly by better field work conditions during the dry season. In 

Ribeirão Itaqueri and Ribeirão do Lobo, the majority of observed species was present in 

microhabitats of the stream bed and of the shore as well. The lowest diversity of 

microhabitat in Ribeirao Itaqueri can be related to the absence of riparian vegetation and 

existence of strong antropic actions. In another hand, the highest heterogeneity of 

microhabitat in Ribeirão do Lobo is most likely related to the presence of riparian 

vegetation, which makes the habitat more stable. Although there are differences between 

the two streams in study, one with preserved forest and the other surrounded by a prairie, 

the majority of observed species utilized the surrounding vegetation as local shelter. 

Knowledge acquired in this study will compile an important source of information about 

the existing fauna at the EEc that represents one of the only fragments of savanna 

formation protected by the state of São Paulo. Data like the one that is intended to be 
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compiled in this study are important for the protection of EEc as well as adoption of 

measurements on how to deal with the environment and how to preserve it, in a way to 

accelerate the development of necessary methodologies on adoption of mentioned 

measurements. 

Key Words: Composition, spatial distribution, seasonal variation, microhabitat, natural 

history, fish. 

Resumo 

O estudo da ictiofauna de riachos permite entender as interações entre as espécies, 

identificando as principais dimensões dos recursos ao longo das quais as espécies se 

segregam. No presente trabalho o objetivo foi conhecer a história natural das comunidades 

de peixes de dois riachos de cerrado, localizados na Estação Ecológica de Itirapina (EEc), 

Sudeste do Brasil, com ênfase na composição da ictiofauna e sua distribuição espacial. A 

ictiofauna destes riachos foi estudada em duas estações do ano, chuvosa (janeiro/2003, 

março e abril/2004) e seca (julho/2003, julho e setembro/2004), através de observações 

subaquáticas e coletas diurnas. A composição da ictiofauna dos dois riachos foi bastante 

semelhante, provavelmente devido a sua localização (mesma bacia, proximidade da foz na 

desembocadura na Represa do Lobo) e semelhanças nas características estruturais. Quanto 

à variação sazonal na abundância da ictiofauna, para os dois riachos foi coletado um maior 

número de indivíduos na estação seca, resultado provavelmente influenciado 

principalmente pelas melhores condições de trabalho encontradas durante esta estação. No 

Ribeirão Itaqueri e no Ribeirão do Lobo a maioria das espécies observadas esteve presente 

nos microhabitat tanto do leito quanto da margem. A menor oferta de microhabitat no 

Ribeirão Itaqueri pode ser relacionada com a ausência da mata ciliar e a existência de 

fortes ações antrópicas. Por outro lado, a maior heterogeneidade de microhabitat no 

Ribeirão do Lobo provavelmente está relacionada à presença da mata ciliar, o que torna o 

ambiente mais estável. Apesar das diferenças salientadas entre os dois riachos estudados, 

um com mata preservada e o outro margeado de capim, a maioria das espécies observadas 

utilizou a área marginal como local de abrigo ou forrageamento. Os conhecimentos 

adquiridos constituirão uma importante fonte de informações sobre a fauna da EEc, a qual 

representa um dos únicos fragmentos de formações de cerrado protegidos no Estado de São 

Paulo. Dados como os aqui apresentados são importantes tanto para proteção da EEc 
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quanto para adoção de medidas de manejo e conservação, podendo acelerar o 

desenvolvimento de metodologias necessárias à adoção destas medidas. 

Palavras-chave: Composição, distribuição espacial, variação sazonal, microhabitat, 

história natural, peixes. 

1. Introdução 

A ictiofauna de água doce da América do Sul é considerada a mais rica e 

diversificada do mundo (Vari & Malabarba 1998). Esta ictiofauna é dominada, tanto em 

diversidade quanto em biomassa, por peixes das ordens Siluriformes (47% das espécies) e 

Characiformes (37% das espécies) (v. Castro 1999). Para as espécies de peixes que vivem 

em riachos, geralmente peixes de pequeno porte (15 cm de comprimento), Castro (1999) 

estima que representem, no mínimo, 50% do total de espécies dessa fauna, apresentando 

um alto grau de endemismo. 

A diversidade de espécies de peixes nos rios é muitas vezes atribuída à presença de 

lagoas marginais, à heterogeneidade de habitat existentes nestes sistemas e ao decréscimo 

das flutuações ambientais (Araújo 1996). Nas comunidades compostas por um grande 

número de espécies, a coexistência entre elas não tem necessariamente de ser 

acompanhada de uma compressão dos nichos, mas sim pela ocupação do espaço total do 

nicho (Gatz 1979). 

A maior parte da área do Estado de São Paulo é drenada pela Bacia do Alto Rio 

Paraná, a qual apresenta cursos de água de maior porte, habitados principalmente por 

espécies de peixes de porte médio a grande, e um enorme número de cabeceiras 

hidrográficas (Castro & Menezes 1998). Estas últimas são habitadas primariamente por 

peixes de pequeno porte, com distribuição restrita, pouco ou nenhum valor comercial e 

grandemente dependentes da vegetação ripária para alimentação, reprodução e abrigo 

(Castro & Menezes 1998). 

Segundo Castro & Menezes (1998), o conhecimento da estrutura e organização das 

comunidades de peixes de ambientes de riachos e cabeceiras deveria ser considerado 

prioritário, em vistas do elevado grau de endemismo, com relação às numerosas e 

relativamente desconhecidas espécies de pequeno porte que neles habitam, e em vistas de 

suas dimensões físicas reduzidas, sendo ambientes imediata e negativamente alterados por 

intervenções antrópicas em suas bacias de drenagem. Desta forma, o conhecimento da 
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ictiofauna pode ser utilizado como uma importante ferramenta para a adoção de medidas 

de manejo e conservação, sendo que os estudos de caso podem acelerar o desenvolvimento 

de metodologias necessárias à adoção destas medidas (Smith & Marciano 2000). 

Nas últimas décadas, a degradação dos cerrados brasileiros, com desmatamentos 

para a implantação de culturas exóticas, têm afetado significativamente os rios desta região 

(Novaes-Pinto 1993). A retirada da vegetação ripária pode ter um forte efeito sobre os 

peixes de ambientes lóticos. Esta vegetação tem a capacidade de regular a transferência de 

energia e material para o ecossistema aquático, influenciando assim na composição da 

ictiofauna (Pusey & Arthington 2003). 

O presente trabalho tem por objetivo o estudo da estrutura e composição da 

ictiofauna de dois riachos da Estação Ecológica de Itirapina. A distribuição espacial das 

espécies de peixes foi analisada em função de variações sazonais e variações na estrutura 

do habitat. 

2. Área de estudo 

A Estação Ecológica de Itirapina (EEc) está localizada nos municípios de Itirapina 

e Brotas (22o15’ S; 47o49’ W), região central do Estado de São Paulo e faz limite com a 

face sul e oeste da Represa do Lobo. A maior parte da EEc é drenada por dois córregos, 

Ribeirão do Lobo e Ribeirão Itaqueri, e seus afluentes, os quais deságuam na face sul da 

Represa do Lobo. 

O Ribeirão Itaqueri e o Ribeirão do Lobo, apesar de estarem próximos entre si 

(cerca de 6 km entre as suas desembocaduras na represa) e drenarem a mesma área de 

cerrado, apresentam diferenças marcantes quanto a características morfológicas e físicas. 

O Ribeirão Itaqueri, apesar de contribuir com o maior volume d'água para a 

formação da Represa do Lobo (Marinelli 2002), faz limite com a face sudeste da Estação e 

tem poucos afluentes dentro da área. No trecho estudado apresenta abundante vegetação 

herbácea marginal parcialmente submersa, composta principalmente por capim (Poacea), e 

somente vegetação arbustiva esparsa nas margens. Os menores valores de largura 

(243,8±95,4 cm), profundidade (43,3±17,7 cm) e vazão (3,08 m3.s-1) e os maiores valores 

de correnteza (0,43±0,06 m.s-1) são características que o diferenciam do Ribeirão do Lobo. 

Durante o período de estudo, o Ribeirão Itaqueri sofreu constantes alterações na estrutura 

do leito, provavelmente devido à instabilidade das margens provocada pela ausência da 

mata ciliar. No início (julho/2003) apresentava leito arenoso com vários bancos de 

macrófitas submersas distribuídos ao longo do trecho estudado, os quais foram totalmente 
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soterrados por areia após fortes chuvas de verão (março e abril/2004). Ao longo de 2004, o 

leito permaneceu com substrato arenoso, com acúmulos de detritos vegetais (pacotes de 

folhas, galhos), e as margens arenosas-lodosas. Próximo ao final do ano (dezembro/2004) 

verificou-se o início do crescimento das macrófitas nos mesmos locais onde haviam sido 

soterradas. 

O Ribeirão do Lobo drena uma área maior da Estação Ecológica (Marinelli 2002) e, 

no trecho estudado, é cercado por mata de galeria que sombreia o riacho, reduzindo o 

crescimento da vegetação herbácea marginal e favorecendo a presença de troncos, ramos e 

folhas acumulados no fundo. No período de estudo, este riacho apresentou valores maiores 

de largura (338,8±66,3 cm), profundidade (61,8±23,0 cm) e vazão (4,58 m3.s-1) e valores 

menores de correnteza (0,33±0,10 m.s-1), quando comparado ao Ribeirão Itaqueri. Além 

disso, durante o período de estudo o Ribeirão do Lobo não sofreu nenhuma alteração na 

sua estrutura física, como observado para o Ribeirão Itaqueri. 

O trecho do Ribeirão Itaqueri trabalhado apresenta 47 m de extensão, dentro da 

qual puderam ser definidos, ao longo do período de estudo, cinco microhabitat, três no 

leito e dois na margem (Figura 1). Os microhabitat do leito incluem: (1) banco de 

macrófitas, (2) areia e detritos vegetais e (3) seixos em correnteza forte. Na margem, os 

dois microhabitat compreenderam: (1) vegetação herbácea em área remansosa com fundo 

arenoso-lodoso e (2) vegetação herbácea em área de correnteza forte com fundo arenoso. 

O trecho do Ribeirão do Lobo trabalhado apresenta 45 m de extensão, dentro da 

qual puderam ser definidos seis tipos de microhabitat, dois no leito e quatro na margem 

(Figura 2). Os dois microhabitat do leito incluem: (1) substrato arenoso, com acúmulos de 

detritos vegetais e correnteza forte, presente em quase toda a extensão do riacho, e (2) 

substrato arenoso, detritos vegetais e locas de troncos e rochas sob a ponte. Os 

microhabitat da margem compreendem: (1) galhos e raízes junto ao barranco, em trechos 

de correnteza forte, (2) galhos e raízes junto ao barranco, em remansos, (3) pedaço do 

barranco recoberto com musgo e (4) vegetação herbácea pendente e submersa. 

3. Material e métodos 

A ictiofauna do Ribeirão Itaqueri e do Ribeirão do Lobo foi estudada durante dois 

anos consecutivos, em seis viagens de campo (em média três dias por viagem), envolvendo 

a estação chuvosa (janeiro de 2003; março/ abril e dezembro de 2004) e seca (julho de 

2003, julho e setembro de 2004). 
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Dois métodos de estudo foram utilizados, observações subaquáticas e coleta de 

peixes com diversos apetrechos, sempre no período diurno (entre 9 e 15 horas). 

As observações subaquáticas foram realizadas através da prática do mergulho livre, 

com uso de máscara semifacial, snorkel, roupa e botas isotérmicas de neoprene 

("snorkelling" cf. Sabino 1999). As sessões de mergulho tiveram duração de 30 a 60 

minutos. Os seguintes métodos foram utilizados para o estudo comportamental (Lehner 

1998): "método do animal-focal", no qual um indivíduo é o foco das observações durante 

um determinado tempo amostral, "amostragem de seqüências", em que o foco de atenção é 

uma seqüência comportamental, e "amostragem de todas as ocorrências", em que todas as 

ocorrências são registradas. Estes métodos foram combinados de modo a aumentar a 

eficiência da coleta de dados (Lehner 1998). As observações subaquáticas foram realizadas 

para determinar a ocorrência e o microhabitat utilizado pelas espécies de peixes, 

correspondendo a um total de 19 horas de observação no Ribeirão Itaqueri (1 h na estação 

chuvosa e 18 h na seca) e 56 horas e 20 minutos no Ribeirão do Lobo (16 h e 10 min na 

estação chuvosa e 40 h e 10 min na seca). 

A coleta dos peixes foi realizada com rede de cerco (malha de tela plástica, 1 x 4 

m), puçá de malha de filó, covo de acrílico e peneira (60 cm diâmetro, malha 4 mm). 

Descrição detalhada sobre as técnicas de coleta com os apetrechos acima citados pode ser 

encontrada em Uieda & Castro (1999). Todos os indivíduos coletados foram utilizados 

para determinação da abundância relativa. Imediatamente após a coleta os peixes foram 

fixados em formol a 10% e, após duas semanas, transferidos para álcool 70%. As espécies 

foram fotografadas, identificadas e alguns exemplares encaminhados a especialistas para 

confirmar a identificação. A coleta dos peixes foi realizada para: a) determinação da 

distribuição espacial em períodos com pouca visibilidade da água, b) identificação das 

espécies, c) depósito de espécies-testemunho em coleções científicas (Museu de História 

Natural da UNICAMP - ZUEC). 

4. Resultados 

4.1. Estrutura da ictiofauna 

No total foram coletadas e/ou observadas dezessete espécies de peixes, sendo treze 

no Ribeirão Itaqueri e quatorze no Ribeirão do Lobo (Tabelas 1 e 2). Estas espécies estão 

distribuídas em seis ordens e dez famílias, sendo duas as famílias representadas pelo maior 

número de espécies (Tabela 1), Characidae (principalmente lambaris da espécie Astyanax 
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scabripinnis) e Heptapteridae (principalmente bagres das espécies Imparfinis mirini e 

Pimelodella avanhandavae). 

A riqueza e a composição da ictiofauna foram semelhantes quando analisada a 

ocorrência (espécies observadas e/ou coletadas) por riacho e por estação do ano (Tabela 2). 

As espécies não assinaladas, seja em um riacho ou em uma estação do ano, 

corresponderam, em todos os casos, a espécies pouco abundantes (Tabela 3). Comparando 

os riachos, das treze espécies encontradas no Ribeirão Itaqueri (77% do total) apenas três 

não ocorreram no Ribeirão do Lobo, enquanto das quatorze espécies que ocorreram no 

Ribeirão do Lobo (82%) apenas quatro não estavam presentes no Ribeirão Itaqueri. 

Comparando as estações, na maioria dos casos, as mesmas espécies com diferenças 

espaciais (riachos) na ocorrência apresentaram também variação sazonal. 

Do total de espécies coletadas, as mais abundantes foram os bagres I. mirini e P. 

avanhandavae, a primeira predominante no Ribeirão Itaqueri e Lobo e a segunda, somente 

no Ribeirão do Lobo (Tabela 3). Quanto à variação sazonal, a abundância total foi maior 

na estação seca dos dois riachos, porém eles se diferenciaram quanto à abundância relativa. 

No Ribeirão Itaqueri três espécies foram mais abundantes na estação chuvosa (P. 

avanhandavae, Hypostomus ancistroides e Corydoras aeneus), enquanto na estação seca 

somente I. mirini foi predominante. No Ribeirão do Lobo P. avanhandavae foi mais 

abundante na estação chuvosa e I. mirini, na estação seca (Tabela 3). 

4.2 Distribuição por microhabitat

Do total de treze espécies assinaladas (coletadas e/ou observadas) no Ribeirão 

Itaqueri, a maioria ocupa microhabitat marginais (Figura 3). Considerando somente as 

espécies observadas (Tabela 4), A. scabripinnis foi abundante tanto no leito nos bancos de 

macrófitas quanto na área marginal, em remanso e em correnteza forte (Tabela 4), sempre 

se deslocando a meia-água. Imparfinis mirini e H. ancistroides ocorreram nos três 

microhabitat do leito, mas predominaram no trecho de seixos em correnteza forte. Estas 

duas espécies sempre foram encontradas junto ao fundo, encostadas no substrato (as duas) 

ou próximo a este (a primeira). 

No Ribeirão do Lobo, das quatorze espécies assinaladas (coletadas e/ou 

observadas), a maioria também ocupa a área marginal, junto ao barranco com galhos e 

raízes (Figura 4). Somente três espécies ocupam tanto o leito como a área marginal. Para as 

oito espécies que puderam ser observadas no Ribeirão do Lobo (Tabela 5) foi verificado 

um maior número de indivíduos ocupando a margem com galhos e raízes na correnteza 
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forte e o leito com areia, detritos e locas de troncos e rochas. Imparfinis mirini e P. 

avanhandavae foram mais abundantes no leito, a primeira principalmente em fundo de 

areia e detritos, em toda a extensão do riacho, e a segunda, quase exclusivamente em locas 

de troncos e rochas, ambas se deslocando próximo ou encostado no substrato. Hypostomus 

ancistroides também ocupou principalmente o substrato arenoso do leito, observada 

sempre no fundo. A área marginal foi ocupada pela maioria das espécies, com a 

predominância de A. scabripinnis se deslocando a meia-água, entre galhos e raízes do 

barranco marginal, em trechos de correnteza forte e fraca (Tabela 5). 

5. Discussão 

5.1 Composição da ictiofauna 

A dominância absoluta de Siluriformes e Characiformes reflete a situação esperada 

para riachos não estuarinos da região neotropical, como salientado por Casatti et al. (2001) 

e também observado no presente trabalho. 

No geral, a composição da ictiofauna nos dois riachos estudados foi bastante 

semelhante, provavelmente devido a sua localização (mesma bacia, proximidade da foz, 

ambos desembocando na Represa do Lobo) e semelhanças nas características estruturais. 

Por outro lado, a diferença entre os dois riachos quanto à composição de espécies 

quando comparadas as estações, principalmente em função da ocorrência de espécies raras 

durante a estação chuvosa, pode estar relacionado com o importante papel das chuvas na 

redistribuição das espécies, conforme também salientado por Garutti (1988). O aumento do 

volume dos riachos, decorrente da maior pluviosidade nesta estação do ano, pode facilitar 

o deslocamento rio acima de espécies mais comumente encontradas em áreas de várzea, 

levando a uma adição de espécies durante esta estação. Este fato pode ser observado para 

duas espécies de lambaris (A. altiparanae e A. fasciatus), a primeira rara e ocorrendo 

somente no Ribeirão do Lobo nas duas estações (dois indivíduos na estação chuvosa e um 

na estação seca) e a segunda ocorrendo em maior quantidade e somente no Ribeirão 

Itaqueri (17 indivíduos na estação chuvosa). Estas espécies, abundantes na Represa do 

Lobo (Marinelli 2002), poderiam penetrar nos Ribeirões Itaqueri e Lobo durante a estação 

chuvosa, quando as áreas de várzea próximas à represa se ampliam, à procura de áreas 

marginais calmas formadas nos riachos durante este período de maior pluviosidade, como 

também observado por Uieda & Barretto (1999) para a ictiofauna do Rio Capivara, 

também afluente do Rio Tietê. 
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Nestas áreas marginais, estruturas como galhos, troncos, pacotes de folhas, raízes 

expostas no barranco e vegetação marginal submersa podem constituir importantes 

microhabitat para várias espécies que ocupam áreas marginais calmas. Estes materiais 

também podem servir como local para a fixação do perifiton, alimento utilizado por várias 

espécies de peixes, como cascudos e estágios juvenis de outras espécies (Barrella et al.

2001). Além disso, durante o período reprodutivo os peixes também podem utilizar estas 

áreas de várzea como corredores migratórios à procura de locais mais calmos para se 

reproduzir (Barrella et al. 2001). 

Quanto à variação sazonal na abundância da ictiofauna, vários autores, trabalhando 

em afluentes do Rio Tietê, encontraram uma maior abundância na estação chuvosa (Garutti 

1988, Uieda & Barretto 1999, Lemes & Garutti 2002, Casatti 2005). Porém, no presente 

trabalho, para os dois riachos, um maior número de indivíduos foi coletado na estação 

seca, de modo semelhante ao observado por Pinto & Uieda (2005), em um riacho de 

pequeno porte, afluente do Rio Paranapanema. Estes últimos autores relacionaram a maior 

abundância na estação seca com a redução no volume do riacho e, conseqüentemente, uma 

concentração da fauna, em um trecho com grande disponibilidade de macrófitas submersas 

servindo de abrigo e local de alimentação para os peixes. Para os riachos estudados na 

EEc, este resultado provavelmente foi influenciado principalmente pelas melhores 

condições de trabalho encontradas durante a estação seca. A menor profundidade e maior 

transparência da água durante esta estação facilitaram o manejo dos apetrechos de coleta e 

as observações subaquáticas. Por outro lado, o aumento na profundidade e velocidade da 

correnteza e a grande quantidade de material em suspensão na água dificultaram as coletas 

e observações durante a estação chuvosa. Resultado semelhante foi obtido por Uieda & 

Uieda (2001), em um estudo comparando a eficiência de observação subaquática e coleta 

para a determinação da composição da ictiofauna em um riacho costeiro no Brasil. 

Apesar das duas espécies de bagres, I. mirini e P. avanhandavae, terem sido 

assinaladas em maior abundância na área de estudo, se diferenciaram quando analisados 

separadamente riachos e estações. 

Para o Ribeirão Itaqueri, dos 33 indivíduos de P. avanhandavae, 24 foram 

coletados em janeiro de 2003, com covo (isca de carne), instalado próximo a grandes toras 

de madeira submersas, sob a ponte. Porém, após esta data foram coletados somente de 1 a 

4 indivíduos em cada mês de coleta. Esta grande redução na abundância desta espécie de 

bagre pode estar relacionada com uma variação sazonal (somente 1 indivíduo coletado em 

julho 2003) e também com uma grande alteração ambiental apresentada por este riacho, na 



Capítulo I                                                                                                                              16

estação chuvosa de 2004. Neste período as chuvas foram muito intensas, com a água 

passando sobre a ponte, o que levou a um desbarrancamento das margens e soterramento 

das locas que ficavam sob os troncos e nas margens. No Ribeirão do Lobo P. 

avanhandavae foi observada sempre utilizando locas sob rochas ou no barranco, podendo 

assim sua redução no Ribeirão Itaqueri estar relacionada à ausência de seu abrigo 

preferencial. Smith & Barrella (2000), em um estudo das lagoas marginais do Rio 

Sorocaba, verificaram que perturbações provocadas por desmatamento e assoreamento 

diminuem a quantidade de habitat e alteram a comunidade aquática, reduzindo a riqueza de 

espécies e prejudicando sua sobrevivência e reprodução. Para I. mirini a maior abundância 

na estação seca provavelmente está relacionada a uma variação sazonal, pois esta 

predominância se repetiu nos dois anos de amostragem. A grande perda de qualidade 

ambiental sofrida pelo Ribeirão Itaqueri em 2004 aparentemente não influenciou na 

ocorrência desta espécie, talvez em função de sua ampla distribuição no leito e nas 

margens, ocupando todos os tipos de microhabitat disponíveis. 

Para o Ribeirão do Lobo, apesar da abundância relativa calculada ter salientado 

uma predominância de P. avanhandavae na estação chuvosa e de I. mirini na seca, quando 

analisada a abundância absoluta destas duas espécies verificou-se uma variação sazonal 

somente para I. mirini, de modo semelhante ao obtido para o Ribeirão Itaqueri. No 

Ribeirão do Lobo, onde não foram observadas grandes modificações sazonais na estrutura, 

possivelmente em função da presença de mata ciliar, a abundância de P. avanhandavae foi 

constante durante o período de estudo. Segundo Barrella et al. (2001), as matas ciliares são 

componentes fundamentais para o bom funcionamento dos ecossistemas aquáticos, 

apresentando importantes funções hidrológicas, ecológicas e limnológicas, entre elas a 

manutenção das margens e redução do assoreamento. 

No Ribeirão do Lobo, a grande abundância de P. avanhandavae durante a estação 

chuvosa pode estar relacionada ao período reprodutivo, pois em março e abril de 2004 

foram encontrados vários indivíduos com gônadas maduras. Nesta ocasião também foi 

observado um comportamento diferente para esta espécie, com indivíduos de grande porte 

(59-102 mm CP) mantendo a metade anterior do corpo escondida dentro de locas (entre 

rochas, em fendas no barranco e entre raízes marginais), muitas vezes de 2 a 3 indivíduos 

na mesma loca, e a porção caudal para fora sendo agitada freneticamente, possivelmente 

para aeração dos ovos. Amaral et al. (1998), estudando a reprodução de Pimelodella

pappenheimi em riachos na Mata Atlântica, observaram uma sazonalidade na reprodução, 

com um pico reprodutivo nos meses da estação chuvosa, consistindo de múltiplas desovas, 
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e um comprimento padrão de 63 mm para a primeira maturação sexual, para os dois sexos. 

O comportamento de se esconder em fendas no substrato, descrito para P. pappenheimi

(Amaral et al. 1998) e para P. gracilis (Machado-Allison 1990), provavelmente está 

relacionado com uma maior proteção dos ovos e larvas contra um arraste pela correnteza, 

conforme salientado por estes autores. Além disso, apesar do alto risco decorrente das 

enchentes de verão, a maior turbidez da água poderia ser vantajosa, reduzindo a 

visibilidade e oferecendo proteção aos ovos contra predadores. 

A variação sazonal na abundância de I. mirini, observada nos dois riachos, pode 

estar relacionada com o microhabitat preferencialmente ocupado e seu comportamento. 

Como esta espécie foi observada freqüentemente se deslocando e forrageando sobre o 

substrato arenoso do leito, entre os fragmentos vegetais (observação pessoal), a grande 

vazão do período chuvoso poderia dificultar este deslocamento, levando esta espécie a 

procurar refúgios (o que reduziria o número de indivíduos observados e coletados) ou a se 

deslocar rio acima, para áreas sobre menor influência dos alagamentos próximo às áreas de 

várzea destes dois riachos. 

5.2 Distribuição por microhabitat 

O estudo da ictiofauna (composição e distribuição) através de observações 

subaquáticas foi bastante dificultado principalmente durante a estação chuvosa e no 

Ribeirão Itaqueri. Nesta estação as observações subaquáticas foram bastante prejudicadas 

em função da maior profundidade, maior correnteza e redução na visibilidade devido à 

grande quantidade de material em suspensão. Porém, no Ribeirão do Lobo as condições de 

visibilidade não foram tão reduzidas durante a estação chuvosa, sendo os maiores 

problemas a profundidade e correnteza, reduzindo a extensão disponível para observação. 

Por outro lado, no Ribeirão Itaqueri todas as características apontadas acima prejudicaram 

as observações, principalmente a visibilidade quase nula durante a estação chuvosa, 

quando a maior parte das ocorrências foi definida pela metodologia de coleta. Neste riacho, 

a ausência de mata ciliar, cujas raízes desempenham um importante papel na estabilização 

das margens (Lima & Zakia 2001), provavelmente leva a uma maior fragilidade e 

instabilidade das margens arenosas. Na estação chuvosa, o Ribeirão Itaqueri sofreu grande 

perda de qualidade ambiental, com aumento na turbidez da água, desmoronamento das 

margens, perda da vegetação marginal submersa e soterramento das macrófitas do leito. 

No Ribeirão Itaqueri e no Ribeirão do Lobo a maioria das espécies observadas 

esteve presente nos microhabitat tanto do leito quanto da margem. Segundo Rincón (1999), 
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todas as estruturas que possuem uma função de cobertura podem proporcionar aos peixes 

refúgio contra a correnteza, isolamento visual e cobertura suspensa. Conforme citado por 

este autor, o refúgio contra a correnteza permite minimizar os gastos energéticos durante o 

deslocamento dos peixes, o isolamento visual pode favorecer sua reprodução nesses locais 

e, conseqüentemente, aumentar a sua densidade e a cobertura vegetal pode servir como 

local de abrigo ou proteção contra predadores. 

A menor oferta de microhabitat no Ribeirão Itaqueri pode ser relacionada com a 

ausência da mata ciliar e a existência de culturas exóticas (coco, abacaxi, Pinus) às suas 

margens, situações não encontradas no Ribeirão do Lobo. Neste último riacho, a maior 

heterogeneidade de microhabitat provavelmente está relacionada à presença da mata ciliar 

o que torna o ambiente mais estável. Segundo Barrella et al. (2001), a cobertura vegetal 

das margens é de extrema importância para a preservação dos riachos, pois impede a 

erosão e a sedimentação do leito, impactos que resultariam em perda dos habitat aquáticos, 

tanto do leito quanto da margem. 

Apesar das diferenças salientadas entre os dois riachos estudados, um com mata 

preservada e o outro margeado de capim, a maioria das espécies observadas utilizou a área 

marginal como local de abrigo e forrageamento. Uieda (1984), em um estudo realizado 

também em um afluente da bacia do rio Tietê (São Paulo), observou que a maioria das 

espécies encontradas neste riacho também utilizou a vegetação marginal como local de 

abrigo ou forrageamento. Pusey & Arthington (2003), em um trabalho de revisão sobre a 

importância da zona ripária pra a conservação e manejo de peixes de água doce, 

salientaram que a plataforma formada no barranco marginal pelo emaranhado de raízes das 

árvores da vegetação ripária constitui um importante microhabitat para diversas espécies 

de peixes. 

No Ribeirão Itaqueri, três espécies ocuparam predominantemente um tipo de 

microhabitat, podendo esta distribuição ser relacionada com sua morfologia e dieta. 

Hypostomus ancistroides e I. mirini ocuparam com maior freqüência o leito, em áreas rasas 

e correntosas, a primeira espécie observada raspando o perifiton aderido a rochas do leito e 

a segunda, capturando larvas de insetos entre as rochas e detritos vegetais. O formato do 

corpo fusiforme e nadadeiras pares amplas, características observadas nestas duas espécies, 

facilitam o deslocamento junto ao substrato e em trechos de correnteza forte. Astyanax 

scabripinnis foi observada ocupando tanto o leito como a margem, em área de correnteza 

forte e fraca, porém sempre associada à vegetação, seja nas macrófitas do leito ou na 

vegetação herbácea nas margens. Esta espécie apresenta corpo achatado lateralmente e 
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alto, o que provavelmente facilita o deslocamento e manobras a meia-água, em correnteza 

forte ou fraca, durante a cata de alimentos arrastados pela correnteza (Casatti et al. 2001, 

Casatti 2003). 

No Ribeirão do Lobo, H. ancistroides, I. mirini e A. scabripinnis também ocuparam 

predominantemente os mesmos tipos de microhabitat que utilizaram no Ribeirão Itaqueri. 

Esta distribuição também pode estar relacionada à morfologia e dieta dessas espécies, 

como já discutido acima. Para P. avanhandavae o uso seletivo de locas pode estar 

relacionado à escolha de locais mais protegidos para a sua desova, como também 

observado por Amaral et al. (1998), em um trabalho sobre reprodução de P. pappenheimi, 

e por Machado-Allison (1990), para P. gracilis. Além disso, observações ocasionais 

realizadas no período noturno permitiram verificar que a permanência de P. avanhandavae

na maior parte do tempo com o corpo parcial ou totalmente escondido em locas ocorre 

principalmente no período diurno e na estação seca. À noite nas duas estações e durante o 

dia na estação chuvosa (quando a visibilidade é menor), muitos indivíduos desta espécie 

foram observados se deslocando e forrageando ativamente no leito, apesar de sempre 

próximo às áreas onde havia locas disponíveis (sob a ponte e próximo ao barranco). 

A ampla distribuição de I. mirini no Ribeirão do Lobo está relacionada com a 

presença do microhabitat de areia e detritos vegetais (galhos, troncos, folhas) em toda a 

extensão trabalhada. Detritos vegetais na forma de fragmentos com diâmetro acima de 2 

cm (matéria orgânica grosseira) são considerados como importante refúgio contra predação 

para peixes e invertebrados epibentônicos, em ambientes de água doce e estuarinos, tendo 

sido demonstrada a existência de uma correlação positiva entre a abundância de detritos e 

de animais (v. Everett & Ruiz 1993). Em sistemas de riachos com substrato arenoso 

instável, os detritos vegetais também constituem um importante componente das cadeias 

tróficas e uma importante fonte de alimento para os peixes, pois provê um substrato estável 

para o desenvolvimento do perifiton e colonização por macroinvertebrados (Pusey & 

Arthington 1993). Detritos vegetais, além de serem um importante componente da 

complexidade estrutural do habitat em riachos, podem exercer influência sobre os padrões 

de erosão e deposição e, conseqüentemente, aumentar a complexidade física (Angermeier 

& Karr 1984). Assim, a perda deste recurso alóctone, por retirada da vegetação ripária, 

pode ter conseqüências por muitas décadas (Pusey & Arthington 2003) sobre a 

complexidade do habitat e diversidade da ictiofauna, numa escala do meso (trechos) e 

macrohabitat (bacia; Schlosser 1982, 1991). 



Capítulo I                                                                                                                              20

Casatti et al. (2001), ao estudarem a ictiofauna de um riacho afluente do Rio 

Paranapanema (São Paulo), também relacionaram a distribuição espacial, dieta e 

morfologia das espécies. Neste trabalho três espécies de Astyanax, apesar de não incluída a 

espécie A. scabripinnis, foram classificadas como espécies de meia-água, sendo o formato 

do corpo alto e achatado lateralmente considerado como características importantes para 

nadadores ágeis, que se deslocam entre a meia-água e a superfície. Para as espécies de 

hábito bentônico os autores acima agruparam várias espécies de bagres, entre elas I. mirini

e Pimelodella aff. gracilis, em função de semelhanças no corpo fusiforme e nadadeiras 

amplas, típicas de espécies que utilizam a tática de especulação do substrato para 

forrageamento em fundo de seixos, onde os barbilhões cefálicos têm função sensorial na 

localização das presas. Ainda entre as espécies de hábito bentônico, cascudos como H. 

ancistroides também forrageiam em fundo de seixos, porém utilizam a boca ventral para 

raspar algas aderidas às rochas (Casatti et al. 2001). 

Apesar do acentuado e extensivo processo de degradação ambiental, principalmente 

pela remoção da mata ciliar, presente nos riachos tropicais, existem poucas informações 

disponíveis acerca do impacto causado por estas modificações sobre a ictiofauna (Bojsen 

& Barriga 2002). Alguns trabalhos desenvolvidos no Brasil, analisando a distribuição 

longitudinal da ictiofauna em riachos, sugerem um impacto da remoção da mata ciliar 

sobre a estrutura desta comunidade (Henry et al. 1994, Castro & Casatti 1997, Uieda & 

Barretto 1999, Lemes & Garutti 2002). Silva (1995), estudando a ictiofauna de um riacho 

urbano e um natural na Amazônia Central, salientou que a remoção da mata ciliar causa 

um aumento no aporte de sedimento, uma redução na profundidade e uma alteração física 

na hidrologia do canal, com conseqüente redução na diversidade de habitat e de espécies 

de peixes. O desmatamento também pode ter um forte efeito sobre a biologia dos peixes 

por alterar a fonte de recursos alimentares utilizados, como demonstrado por Melo et al.

(2004), trabalhando em um córrego de cerrado do Brasil Central. Ao analisar o hábito 

alimentar da ictiofauna de quatro trechos deste riacho, sujeitos a diferentes níveis de 

alteração ambiental, estes autores verificaram que no trecho onde a vegetação ciliar nativa 

havia sido totalmente removida a importância de recursos alóctones na dieta era mais baixa 

do que nos trechos onde a vegetação estava total ou parcialmente preservada. 

Casatti et al. (2001) salientam a importância do conhecimento da biologia geral das 

espécies de peixes para quaisquer medidas futuras de conservação e manejo a serem 

tomadas. Porém, a análise dos efeitos ambientais sobre a estrutura da comunidade de 

peixes de riachos é uma tarefa bastante difícil, pois a grande heterogeneidade destes 
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ambientes tropicais e a grande complexidade de fatores que podem causar uma degradação 

ambiental levam a respostas diferentes da comunidade. A determinação de padrões, 

importante para o desenvolvimento de metodologias adequadas para ações de manejo e 

conservação, depende de uma análise o mais ampla possível das características da área de 

estudo e dos níveis de degradação ambiental, além de um acompanhamento a longo prazo, 

necessário para avaliar não somente os efeitos destas variáveis, mas também os efeitos 

sazonais comuns nestes corpos d'água de pequeno porte. 
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Legenda das Figuras e Tabelas 

Apesar das normas da revista solicitarem o encaminhamento das legendas em arquivo 

separado, somente na Dissertação as legendas foram inseridas junto a suas respectivas 

Tabelas e Figuras para facilitar a leitura. 



C
ap

ít
ul

o 
I 

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

  2
6

B
an

co
 d

e 
m

ac
ró

fi
ta

s
su

bm
er

sa
s

A
re

ia
 e

 d
et

ri
to

s 
ve

ge
ta

is

Se
ix

os
 e

m
 c

or
re

nt
ez

a 
fo

rt
e

V
eg

et
aç

ão
 h

er
bá

ce
a 

m
ar

gi
na

l

V
eg

et
aç

ão
 h

er
bá

ce
a 

em
 c

or
re

nt
ez

a 
fo

rt
e

PO
N

T
E

T
ro

nc
os

 s
ob

 a
 p

on
te

, 
pa

rc
ia

lm
en

te
 s

ub
m

er
so

s
S

en
tid

o 
da

 c
or

re
nt

e
B

an
co

 d
e 

m
ac

ró
fi

ta
s

su
bm

er
sa

s

A
re

ia
 e

 d
et

ri
to

s 
ve

ge
ta

is

Se
ix

os
 e

m
 c

or
re

nt
ez

a 
fo

rt
e

V
eg

et
aç

ão
 h

er
bá

ce
a 

m
ar

gi
na

l

V
eg

et
aç

ão
 h

er
bá

ce
a 

em
 c

or
re

nt
ez

a 
fo

rt
e

B
an

co
 d

e 
m

ac
ró

fi
ta

s
su

bm
er

sa
s

A
re

ia
 e

 d
et

ri
to

s 
ve

ge
ta

is

Se
ix

os
 e

m
 c

or
re

nt
ez

a 
fo

rt
e

V
eg

et
aç

ão
 h

er
bá

ce
a 

m
ar

gi
na

l

V
eg

et
aç

ão
 h

er
bá

ce
a 

em
 c

or
re

nt
ez

a 
fo

rt
e

PO
N

T
E

T
ro

nc
os

 s
ob

 a
 p

on
te

, 
pa

rc
ia

lm
en

te
 s

ub
m

er
so

s

PO
N

T
E

T
ro

nc
os

 s
ob

 a
 p

on
te

, 
pa

rc
ia

lm
en

te
 s

ub
m

er
so

s
S

en
tid

o 
da

 c
or

re
nt

e
S

en
tid

o 
da

 c
or

re
nt

e

Fi
gu

ra
 1

 –
E

sq
ue

m
a 

do
 R

ib
ei

rã
o 

It
aq

ue
ri

no
 t

re
ch

o 
tr

ab
al

ha
do

, 
co

m
 i

nd
ic

aç
ão

 d
os

 c
in

co
 t

ip
os

 d
e 

m
ic

ro
ha

bi
ta

t
aí

 e
nc

on
tr

ad
os

 

(d
is

tr
ib

ui
çã

o 
do

s 
ba

nc
os

 d
e 

m
ac

ró
fi

ta
s

em
 j

ul
ho

/2
00

3,
 t

en
do

 s
id

o 
to

ta
lm

en
te

 e
nc

ob
er

to
s 

 p
or

 a
re

ia
 e

 d
et

ri
to

s 
ve

ge
ta

is
 e

m
 

m
ar

ço
/2

00
4)

.



C
ap

ít
ul

o 
I 

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

  2
7

Fi
gu

ra
  2

 –
E

sq
ue

m
a 

do
 R

ib
ei

rã
o 

do
 L

ob
o 

no
 tr

ec
ho

 tr
ab

al
ha

do
, c

om
 in

di
ca

çã
o

do
s 

se
is

 ti
po

s 
de

 m
ic

ro
ha

bi
ta

ta
í e

nc
on

tr
ad

os
.

A
re

ia
 e

 d
et

ri
to

s 
em

 c
or

re
nt

ez
a 

fo
rt

e

A
re

ia
, d

et
ri

to
s 

e 
lo

ca
s 

so
b 

a 
po

nt
e

G
al

ho
s,

 r
aí

ze
s 

em
 c

or
re

nt
ez

a 
fo

rt
e

G
al

ho
s,

 r
aí

ze
s 

em
 r

em
an

so
 m

ar
gi

na
l

B
ar

ra
nc

o 
co

m
 m

us
go

, e
m

 r
em

an
so

V
eg

et
aç

ão
 h

er
bá

ce
a 

m
ar

gi
na

l

Se
nt

id
o 

da
 c

or
re

nt
e

PO
N

T
E

Fi
gu

ra
  2

 –
E

sq
ue

m
a 

do
 R

ib
ei

rã
o 

do
 L

ob
o 

no
 tr

ec
ho

 tr
ab

al
ha

do
, c

om
 in

di
ca

çã
o

do
s 

se
is

 ti
po

s 
de

 m
ic

ro
ha

bi
ta

ta
í e

nc
on

tr
ad

os
.

A
re

ia
 e

 d
et

ri
to

s 
em

 c
or

re
nt

ez
a 

fo
rt

e

A
re

ia
, d

et
ri

to
s 

e 
lo

ca
s 

so
b 

a 
po

nt
e

G
al

ho
s,

 r
aí

ze
s 

em
 c

or
re

nt
ez

a 
fo

rt
e

G
al

ho
s,

 r
aí

ze
s 

em
 r

em
an

so
 m

ar
gi

na
l

B
ar

ra
nc

o 
co

m
 m

us
go

, e
m

 r
em

an
so

V
eg

et
aç

ão
 h

er
bá

ce
a 

m
ar

gi
na

l

A
re

ia
 e

 d
et

ri
to

s 
em

 c
or

re
nt

ez
a 

fo
rt

e

A
re

ia
, d

et
ri

to
s 

e 
lo

ca
s 

so
b 

a 
po

nt
e

G
al

ho
s,

 r
aí

ze
s 

em
 c

or
re

nt
ez

a 
fo

rt
e

G
al

ho
s,

 r
aí

ze
s 

em
 r

em
an

so
 m

ar
gi

na
l

B
ar

ra
nc

o 
co

m
 m

us
go

, e
m

 r
em

an
so

V
eg

et
aç

ão
 h

er
bá

ce
a 

m
ar

gi
na

l

Se
nt

id
o 

da
 c

or
re

nt
e

Se
nt

id
o 

da
 c

or
re

nt
e

PO
N

T
E



Capítulo I                                                                                                                              28                        

Leito
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Afa

Asc
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Rqu

Cae

Gbr

Gsy

Sma

Asc

Imi

Han

Han

Pca

RIBEIRÃO ITAQUERI

Hun

Figura 3 – Espécies de peixes assinaladas no Ribeirão Itaqueri, em 2003 e 2004, e sua 
ocorrência  por microhabitat (leito e margem). Huni- H. unitaeniatus, Asca- A. scabripinnis, 
Afas- A. fasciatus, Hbif- H. bifasciatus, Pava- P. avanhandavae, Rque- R. quelen, Imir- I. 
mirini, Hanc- H. ancistroides, Caen- C. aeneus, Gsyl- G. sylvius, Gbra- G. brasiliensis, 
Pcau- P. caudimaculatus, Smar- S. marmoratus. 
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Leito
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RIBEIRÃO DO LOBO
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Figura 4 – Espécies de peixes assinaladas no Ribeirão do Lobo, em 2003 e 2004, e sua 
ocorrência  por microhabitat (leito e margem). Hmal- H. malabaricus, Huni- H. 
unitaeniatus, Asca- A. scabripinnis, Aalt- A. altiparanae, Cmod- C. modestus, Pava- P. 
avanhandavae, Pbos- P. boschmai, Rque- R. quelen, Imir- I. mirini, Hanc- H. ancistroides, 
Caen- C. aeneus, Gsyl- G. sylvius, Gbra- G. brasiliensis, Pcau- P. caudimaculatus. 
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Tabela 1. Espécies de peixes coletadas no Ribeirão do Lobo e Ribeirão Itaqueri, em 2003 
e 2004. 

Ordem Characiformes 
 Família Erythrinidae 

Hoplias malabaricus (Bloch,1794) 
  Hoplerythrinus unitaeniatus (Agassiz, 1829) 

Familia Characidae
Astyanax scabripinnis Eigenmann, 1914 
Astyanax altiparanae Garutti & Britski, 2000 
Astyanas fasciatus (Cuvier, 1819) 
Hyphessobrycon bifasciatus Ellis, 1911 

 Família Curimatidae 
  Cyphocharax modestus (Fernández-Yépez, 1948) 

Ordem Siluriformes 
Família Heptapteridae 

  Pimelodella avanhandavae Eigenmann, 1917 
  Pimelodella boschmai Van der Stigchel, 1964 
  Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) 

Imparfinis mirini Haseman, 1911 
 Família Loricariidae 
  Hypostomus ancistroides (Ihering, 1911) 

Família Callichthyidae 
  Corydoras aeneus (Gill, 1858) 

Ordem Gymnotiformes 
 Família Gymnotidae 
  Gymnotus sylvius Albert & Fernandes- Matioli, 1999 

Ordem Perciformes 
 Família Cichlidae 
  Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) 

Ordem Cyprinodontiformes 
 Família Poeciliidae 
  Phalloceros caudimaculatus (Hensel, 1868) 

Ordem Synbranchiformes 
 Família Synbranchidae 
  Synbranchus marmoratus Bloch, 1795 
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Tabela 4. Número de indivíduos das espécies de peixes observados no Ribeirão Itaqueri, 

em 2003 e 2004, por microhabitat. Microhabitat do leito: bancos de macrófitas (BaMa); 

areia e detritos (ArDe); seixos em correnteza forte (SeCo). Microhabitat da margem: 

vegetação herbácea em área remansosa com fundo arenoso e lodoso (VeHeRe); vegetação 

herbácea em área de correnteza forte com fundo arenoso (VeHeCF). 

 Leito  Margem 
Espécies BaMa ArDe SeCo  VeHeRe VeHeCF 
A. scabripinnis 54 - -  36 40 
P. avanhandavae - - -  2 - 
I. mirini 3 1 12  4 - 
H. ancistroides 1 3 18  3 - 
G. brasiliensis - - -  6 - 
S. marmoratus - - -  2 - 
Total 58 4 30  53 40 
% 31,3 2,2 16,2  28,7 21,6
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Tabela 5. Número de indivíduos das espécies de peixes observadas no Ribeirão do Lobo, 

em 2003 e 2004, por microhabitat. Microhabitat do leito: areia, detritos e correnteza forte 

(ArDeCF); areia, detritos e locas de troncos e rochas sob a ponte (ArDeLo). Microhabitat 

da margem: galhos, raízes em correnteza forte (GaRaCF); galhos, raízes em área de 

remanso (GaRaRe); pedaço do barranco em remanso e recoberto com musgo (BaReMu); 

vegetação herbácea pendente submersa (VeHeSu). 

 Leito  Margem 
Espécies ArDeCF ArDeLo  GaRaCF GaRaRe BaReMu VeHeSu 
H. unitaeniatus - -  2 4 - - 
A. altiparanae - -  - - - 1 
A. scabripinnis - -  159 80 12 11 
P. avanhandavae 1 100  2 1 17 - 
R. quelen - -  2 - - - 
I. mirini 57 50  15 15 4 2 
H. ancistroides 14 11  - 2 10 2 
G. brasiliensis - -  1 10 2 - 
Total 72 161  181 112 45 16 
% 12,3 27,4 30,8 19,1 7,7 2,7 
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Partilha de recursos alimentares pelas espécies de peixes de riachos da Estação 

Ecológica de Itirapina (Estado de São Paulo, Sudeste do Brasil) 

Rosicler de Lima Esteves1 & Virgínia Sanches Uieda1 

1Departamento de Zoologia, UNESP – Universidade Estadual Paulista, 18618-000, 

Botucatu, São Paulo, Brasil. E-mail: rosiclerlima@yahoo.com.br; vsuieda@ibb.unesp.br 

ABSTRACT. Food resource partitioning of stream fish species at Estação Ecológica 

de Itirapina (São Paulo State, Southeastern Brazil). The purpose of this research is to 

demonstrate how the species of two creeks of savanna explore different resources based on 

the stream structure (spatial variation) and on the seasonal resource availability (seasonal 

variation). The majority of species consumed more than one type of food, although aquatic 

insects were the main resource consumed, defining a predominance of an insectivorous 

feeding habit in both creeks and during both seasons. During the dry season, some 

terrestrial insects were also important in the diet of three species from Ribeirão do Lobo. 

Most species showed low values of niche breadth, what confirmed the predominance of the 

specialized insectivorous habit. The food overlap results showed a spatial difference, with 

more frequent high values of overlap for Ribeirão Itaqueri species, at both seasons. There 

were also evidences of seasonal variation on food overlap, with a higher percentage of high 

overlap values during the wet season, when considered all food resources consumed, but 

during the dry season, when considered only the aquatic insects. Of all twelve studied 

species only four had their feeding behavior defined by sub aquatic observations. 

KEY WORDS. Diet, niche breadth, food overlap, feeding behavior, savanna. 

RESUMO. No presente trabalho, a partilha de recursos pela ictiofauna de dois riachos de 

cerrado foi estudada com o objetivo de verificar como as espécies exploravam este recurso 

em função de diferenças na estrutura dos riachos (variação espacial) e diferenças sazonais 

na disponibilidade dos recursos (variação temporal). A maioria das espécies consumiu 

mais de um tipo de alimento, porém inseto aquático foi o recurso mais consumido pelas 

espécies de peixes presentes nestes riachos, definindo a predominância do hábito 

insetívoro, nos dois riachos e nas duas estações do ano. Para três espécies do Ribeirão do 

Lobo insetos terrestres também foram importantes na dieta, porém somente na estação 

seca. Esta preferência alimentar foi confirmada pelo cálculo da amplitude de nicho 
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alimentar, mostrando uma predominância de espécies especialistas. Quando calculada a 

sobreposição alimentar entre as espécies, uma variação espacial foi nítida, com um maior 

porcentual de valores elevados de sobreposição para as espécies do Ribeirão Itaqueri, nas 

duas estações do ano. Uma variação sazonal na sobreposição também foi evidente, com um 

maior porcentual na estação chuvosa quando calculada a sobreposição considerando todos 

os recursos ingeridos, porém maior na estação seca quando calculada somente para os 

insetos. Das onze espécies analisadas, apenas quatro tiveram sua tática alimentar definida 

através de observação subaquática. 

PALAVRAS CHAVE. Dieta, amplitude de nicho, sobreposição alimentar, tática 

alimentar, cerrado. 

O conhecimento do hábito alimentar em peixes é de fundamental importância no 

delineamento da estrutura trófica do ecossistema bem como do nível trófico ocupado pelas 

espécies (FUGI & HAHN 1991). 

Estudos sobre a alimentação de peixes em riachos brasileiros são importantes 

devido à falta de informações disponíveis relacionadas a este ecossistema (ARAÚJO 1996; 

ESTEVES & ARANHA 1999). Estas informações tornam-se reduzidas quando comparadas à 

quantidade de estudos existentes sobre o mesmo tema em grandes rios e represas, quando 

se considera a enorme extensão dos riachos (ESTEVES & ARANHA 1999). 

Muitas espécies possuem uma larga tolerância a tipos de habitat e uma certa 

flexibilidade nos hábitos alimentares, repartindo muitos recursos do ambiente com outras 

espécies de peixes. Segundo LOWE-MCCONNELL (1999), em condições de rio os peixes 

são mais facultativos, mudando sua alimentação conforme crescem ou modificam seu 

biótopo, ou de acordo com os alimentos disponíveis estacionalmente, ou por seleção ativa 

de alimentos preferidos de acordo com a escolha individual. 

Os peixes podem utilizar tanto alimentos alóctones, principalmente insetos 

terrestres, como itens autóctones, como algas, invertebrados e insetos aquáticos, sendo que 

os últimos representam a maior parte da fauna de macroinvertebrados de água doce e 

corrente, tanto em diversidade de espécies como em abundância (HYNES 1970, CASTRO 

1999). Espécies de peixes de pequeno porte, devido às suas dimensões reduzidas, tendem a 

explorar este principal recurso alimentar existente em riachos (CASTRO 1999). 

A partilha de recursos entre peixes tropicais tem recebido considerável atenção, 

podendo fornecer conceitos importantes para compreender como interagem as espécies de 
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uma comunidade, identificar as principais dimensões dos recursos ao longo dos quais as 

espécies se segregam e fornecer os requisitos para testar hipóteses relativas a estudos de 

controle das comunidades (ESTEVES & ARANHA 1999). 

 Os esforços conservacionistas no Brasil concentram-se em diversas áreas da 

biologia, com pouca ou nenhuma atenção a organismos aquáticos. Medidas de proteção 

aplicadas aos ambientes aquáticos, situados dentro de unidades de conservação, são 

consideradas ineficazes, porque as cabeceiras dos rios e riachos formadores desses 

ambientes geralmente estão fora dos limites de proteção e, portanto, sujeitas a todo tipo de 

alteração (SÁ et al. 2003). A importância da adoção destas medidas em riachos de cerrado, 

ambientes pouco estudados e bastante degradados, também foi salientada por SÁ et al. 

(2003). Nas últimas décadas, a degradação dos cerrados brasileiros para a implantação de 

culturas exóticas tem afetado significativamente os rios desta região (NOVAES-PINTO

1993). 

No presente trabalho a dieta das espécies de peixes de dois riachos de cerrado da 

bacia do Rio Tiête, localizados em uma importante área de preservação deste bioma no 

Estado de São Paulo, foi analisada com o objetivo de verificar possíveis variações sazonais 

e espaciais que poderiam estar influenciando na partilha dos recursos alimentares entre as 

espécies de peixes destes riachos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de Estudo 

A Estação Ecológica de Itirapina (EEc) está localizada nos municípios de Itirapina 

e Brotas (22o15’ S; 47o49’ W), região central do Estado de São Paulo, e faz limite com a 

face sul e oeste da Represa do Lobo. A maior parte da EEc compreende uma área de 

cerrado, sendo drenada por dois córregos, Ribeirão Itaqueri e Ribeirão do Lobo, e seus 

pequenos afluentes, os quais deságuam na face sul da Represa do Lobo (cerca de 6 km 

entre as suas desembocaduras na represa). 

O Ribeirão Itaqueri, apesar de contribuir com o maior volume d'água para a 

formação da Represa do Lobo (MARINELLI 2002) tem poucos afluentes dentro da EEc. A 

extensão trabalhada neste riacho foi de 47 m, dentro da qual havia trechos do leito com 

bancos de macrófitas totalmente submersas, substrato de areia com detritos (galhos e 

pacotes de folhas) e substrato de seixos em correnteza forte, os dois primeiros intercalados 

ao longo de quase toda a extensão e o último somente em um pequeno trecho de 2m a 
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montante. Nas margens era abundante a vegetação herbácea parcialmente submersa, 

composta principalmente de capim (Poacea). 

O Ribeirão do Lobo drena uma área maior da EEc e, na maior parte de sua 

extensão, é cercado por mata ciliar que sombreia o riacho, reduzindo o crescimento da 

vegetação herbácea marginal e favorecendo a presença de troncos, ramos e folhas 

acumulados no fundo. Na extensão de 45 m onde a ictiofauna foi estudada eram 

encontrados no leito locas de rochas e troncos sob a ponte e substrato de areia com detritos 

vegetais (galhos, troncos e pacotes de folhas) distribuído em quase toda a extensão 

trabalhada. As margens apresentavam barranco com galhos e raízes em trechos de 

correnteza forte e fraca, alguns trechos com pedaços de barranco desmoronados e 

recobertos por musgo e outros com vegetação herbácea parcialmente submersa. 

Trabalho de campo 

A ictiofauna do Ribeirão Itaqueri e do Ribeirão do Lobo foi estudada durante dois 

anos consecutivos, incluindo a estação chuvosa (janeiro de 2003; março/ abril e dezembro 

de 2004) e seca (julho de 2003, julho e setembro de 2004), num total de seis viagens de 

campo (em média três dias por viagem). 

Os peixes coletados foram utilizados para identificação e posterior análise do 

conteúdo digestivo. Espécimes-testemunho foram depositados na coleção científica do 

Museu de História Natural da UNICAMP (ZUEC). A coleta foi realizada com rede de 

cerco, puçá, covo e peneira. 

Para descrição das táticas empregadas pelas espécies de peixes durante a captura do 

alimento foram realizadas observações subaquáticas através da prática do mergulho livre 

(“snorkelling” cf. SABINO 1999), num total de 19 horas de observação no Ribeirão Itaqueri 

e 56 horas e 20 minutos no Ribeirão do Lobo. 

Trabalho de laboratório 

Para todos os exemplares coletados foi anotado o comprimento padrão (CP) e, após 

dissecção, o comprimento do tubo digestivo (CTD). A dieta das espécies foi determinada 

através da análise do conteúdo estomacal (para as espécies sem estômago diferenciado foi 

analisado o primeiro terço do intestino) sob microscópio estereoscópico, sendo os itens 

alimentares identificados até a menor categoria taxonômica possível. Três métodos foram 

utilizados: freqüência de ocorrência, biovolume e método numérico. A freqüência de 
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ocorrência (HYSLOP 1980) assinala a presença ou a ausência do item, sendo calculada 

através do número de peixes em que o item ocorreu em relação ao total de ocorrências de 

todos os itens. O biovolume, adaptado de ESTEVES & GALETTI JR. (1995), corresponde à 

relação entre a área ocupada por determinado item e a área total ocupada por todos os 

itens. O método numérico (HYSLOP 1980) indica o número de indivíduos do item calculado 

em relação ao total de indivíduos de todos os itens. 

Com os dados de freqüência de ocorrência (F) e biovolume (V) foi calculado o 

Índice Alimentar (IA) através da fórmula (KAWAKAMI & VAZZOLER 1980): 

 O hábito alimentar das espécies foi definido a partir dos itens da dieta com Índice 

Alimentar >20%, considerados como alimentos predominantes na dieta da espécie. 

 Para os insetos aquáticos foi utilizado também o método numérico (N) para o 

cálculo do Índice Relativo de Importância (IRI), com o qual foi definido o grupo de inseto 

predominante na dieta (IRI>15%), utilizando a fórmula (PINKAS et al. 1971): 

IRI = (N + V) x F 

Para permitir a comparação da dieta entre as diferentes espécies de peixes ou entre 

a mesma espécie em diferentes riachos e estações, os valores de IA e IRI calculados foram 

transformados em valores relativos (%). 

 A amplitude do nicho alimentar das espécies de peixes dos dois riachos foi 

calculada por estação do ano, utilizando a medida de Levins, a qual dá mais peso aos 

recursos mais abundantes (KREBS 1989). O cálculo da sobreposição alimentar foi feito 

separadamente para as espécies de peixes do Ribeirão Itaqueri e Ribeirão do Lobo e para 

as estações chuvosa e seca. Para este cálculo foi utilizado o índice de Morisita simplificado 

(KREBS 1989), sendo considerados significativos os valores ≥ 0,800. Este índice pode 

variar de 0, quando nenhuma categoria alimentar for comum às espécies, até 1, quando a 

dieta de duas espécies for idênticas. A definição das táticas alimentares empregadas pelas 

espécies de peixes foi baseada nas descrições de SAZIMA (1986), UIEDA (1995) e 

ROWINSKI (2005). 

∑
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RESULTADOS 

Nos dois principais afluentes que drenam a Estação Ecológica de Itirapina foram 

amostradas, entre 2003 e 2004, dezessete espécies de peixes (Tabela I), a maioria 

ocorrendo nos dois riachos (10 espécies) e nas duas estações do ano (11 espécies). 

Das treze espécies amostradas no Ribeirão Itaqueri, somente onze apresentavam 

conteúdo digestivo (Tabela II). Para o Ribeirão do Lobo, de quatorze espécies coletadas, 

onze tiveram sua dieta analisada (Tabela II). 

Hábito alimentar 

Para a maioria das espécies coletadas no Ribeirão Itaqueri, insetos aquáticos 

constituíram o alimento predominante na dieta (Figura 1). Quanto à variação sazonal, das 

oito espécies que ocorreram nas duas estações do ano, cinco ingeriram predominantemente 

insetos aquáticos nas duas estações (Figura 1a) e três apresentaram variação sazonal na 

dieta (Figura 1b). Quanto às três espécies de ocorrência somente em uma estação do ano 

(Figura 1c), para Phalloceros caudimaculatus foi possível uma melhor definição da dieta 

em função do maior número de indivíduos analisados, enquanto para as outras duas 

espécies a dieta definida pode representar uma variação individual (somente um indivíduo 

com conteúdo digestivo). 

No Ribeirão do Lobo, a insetivoria também foi assinalada para a maioria das 

espécies (Figura 2). Porém, neste riacho tanto insetos aquáticos (para cinco espécies) como 

insetos terrestres (para três espécies) foram importantes na dieta. Para as espécies de 

ocorrência nas duas estações (Figuras 2a, b), somente A. scabripinnis apresentou variação 

sazonal na dieta, acrescentando material vegetal à dieta insetívora durante a estação 

chuvosa. Para as quatro espécies de ocorrência somente em uma estação do ano (Figura 2c) 

a dieta definida pode representar uma variação individual (um indivíduo com conteúdo 

digestivo). 

A predominância de insetivoria nos dois riachos é reforçada pelos valores de 

amplitude de nicho. Para as espécies do Ribeirão Itaqueri, a maioria dos valores, 

calculados a partir da dieta geral (Figuras 1 e 2), foi menor que 0,500 nas duas estações do 

ano, ou seja, caracterizou as espécies como especialistas na dieta, sendo insetos aquáticos o 

recurso alimentar predominante na dieta da maioria (Tabela III). Das onze espécies, 

somente H. ancistroides apresentou um valor elevado, sendo caracterizada como 

generalista. No Ribeirão do Lobo também houve um predomínio de espécies especialistas. 
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Além de H. ancistroides, que apresentou uma dieta generalista igual à assinalada no 

Ribeirão Itaqueri, outras duas espécies apresentaram valor de amplitude de nicho maior 

que 0,500. Astyanax scabripinnis foi generalista somente na estação chuvosa e C. 

modestus, somente na estação seca, porém esta última com somente um indivíduo 

analisado (Tabela III). 

Insetivoria 

Para a maior parte das espécies analisadas, insetos aquáticos, mesmo presentes em 

quantidade inferior a 20% (limite utilizado para considerar como recurso alimentar 

predominante na dieta, Tabela III), puderam ser identificados pelo menos ao nível de 

ordem. No Ribeirão Itaqueri o único indivíduo de H. unitaeniatus e de A. scabripinnis da 

estação chuvosa com conteúdo digestivo apresentava somente fragmentos de inseto 

aquático não identificado. 

Todas as espécies do Ribeirão Itaqueri ingeriram um maior porcentual de larvas de 

Diptera, principalmente da família Chironomidae (Tabela IV). Das cinco espécies com 

dieta analisada nas duas estações do ano, C. aeneus não apresentou variação sazonal no 

grupo de inseto ingerido, enquanto P avanhandavae, G. sylvius e G. brasiliensis

acrescentaram um segundo tipo de inseto com porcentual também elevado à dieta durante a 

estação chuvosa e I. mirini, durante a estação seca. 

No Ribeirão do Lobo, apesar de Diptera – Chironomidae também ter sido 

importante na dieta da maioria das espécies (Tabela V), não foi um recurso predominante 

na dieta de todas. Das seis espécies onde foram analisados peixes nas duas estações do ano, 

para P. avanhandavae, I. mirini e G. brasiliensis não foi observada uma variação sazonal 

no tipo de inseto predominantemente ingerido (Diptera – Chironomidae). Para A. 

scabripinnis, R. quelen e G. sylvius foi observada variação sazonal no tipo de inseto 

ingerido, apesar de para as duas últimas poder representar somente uma variação 

individual na dieta devido ao pequeno número de exemplares analisados (Tabela III). 

 Os valores de amplitude do nicho alimentar, calculados a partir dos grupos de 

insetos aquáticos ingeridos, também mostrou uma predominância de espécies especialistas 

(Tabela VI). No Ribeirão Itaqueri somente H. unitaeniatus apresentou um valor de 

amplitude do nicho alimentar maior que 0,500. Os menores valores de amplitude do nicho 

neste riacho foram observados para G. sylvius e C. aeneus durante a estação seca. No 

Ribeirão do Lobo duas espécies apresentaram valores altos de amplitude do nicho 

alimentar (Tabela VI). Astyanax scabripinnis teve a maior amplitude do nicho nas duas 
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estações e R. quelen, na estação chuvosa. Neste riacho, G. brasiliensis apresentou a menor 

amplitude de nicho durante a estação seca. 

Sobreposição alimentar 

Quando considerada a dieta geral (Figuras 1 e 2), o porcentual de sobreposição 

alimentar (porcentagem do número de espécies que apresentaram valor de sobreposição 

maior que 0,800 em relação ao total de valores calculados; Tabela VII) foi maior na 

estação chuvosa, tanto no Ribeirão Itaqueri (58% na estação chuvosa e 36% na seca) 

quanto no Ribeirão do Lobo (48% e 25%, respectivamente). 

 Por outro lado, considerando os valores de sobreposição calculados a partir dos 

grupos de insetos consumidos, apesar do Ribeirão Itaqueri continuar a apresentar um 

porcentual de sobreposição maior que o Ribeirão do Lobo, a variação sazonal se inverteu 

(Tabela VIII). Os porcentuais de sobreposição no Ribeirão Itaqueri foram de 47% na 

estação chuvosa e de 80% na seca, enquanto no Ribeirão do Lobo foram de 20% e 25%, 

respectivamente. 

Tática alimentar empregada 

Das onze espécies que tiveram sua dieta determinada, foi possível definir a tática 

alimentar através de observações subaquáticas somente de quatro espécies, tanto para o 

Ribeirão Itaqueri quanto para o Lobo (Tabela IX). As demais espécies foram observadas 

apenas se deslocando (H. unitaeniatus), inativas (G. brasiliensis, C. modestus e S. 

marmoratus), ou somente coletadas e não observadas (as demais). 

 Todas as espécies observadas utilizaram a mesma tática alimentar nos dois riachos 

e nas duas estações do ano, com exceção de A. scabripinnis que utilizou mais de uma 

tática alimentar no Ribeirão do Lobo, durante a estação seca (Tabela IX). Quando 

comparados os riachos e estações do ano, foi comum o predomínio do uso da tática de 

beliscador e do hábito insetívoro (Tabela IX).

 A tática de catador na correnteza, utilizada somente por A. scabripinnis nos dois 

riachos, consistiu na captura de alimentos que eram arrastados pela correnteza, com o 

peixe se deslocando a meia-água, subindo e descendo a correnteza, e próximo ao barranco, 

em áreas de correnteza forte e fraca. No geral se deslocavam em grupo de três a cinqüenta 

indivíduos, porém também foram observados indivíduos se deslocando isolados rio acima. 

No Ribeirão Itaqueri foi observado o maior grupo de A. scabripinnis, com 

aproximadamente cinqüenta indivíduos, ocupando o leito com macrófitas durante a 
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estação seca de 2003. No Ribeirão do Lobo esta espécie também foi observada utilizando 

a tática de beliscador, apesar de menos freqüente, quando um ou dois indivíduos de um 

mesmo grupo investiam nas raízes do barranco e no substrato do fundo. 

P. avanhandavae utilizou somente a tática de beliscador, abocanhando alimento 

próximo ao substrato do fundo. Durante o período diurno foi observado um maior número 

de indivíduos ocupando locas de rochas e troncos e forrageando em um raio de 10 a 15 cm 

da loca. No período noturno a maioria forrageava ativamente em toda a extensão do leito. 

Durante o forrageamento o peixe mantém o corpo próximo ao substrato, se deslocando 

lentamente em diferentes direções, na maioria das vezes, com os barbilhões maxilares 

abertos e freqüentemente investindo contra o substrato. 

I. mirini também utilizou a tática alimentar de beliscador, forrageando ativamente 

junto ao substrato do fundo, tanto no período diurno quanto noturno. Esta espécie se 

deslocava ativamente contra a correnteza, entre os detritos do fundo (galhos, raízes, rochas 

e pacote de folhas). Durante o forrageamento também mantinha o corpo próximo ao 

substrato e os barbilhões abertos, porém o deslocamento era sempre rio acima, em trechos 

de correnteza forte, entre detritos e com movimentos rápidos. Durante a captura de 

alimento investia rapidamente contra o substrato, de duas a três vezes, mantendo o corpo 

inclinado na direção do substrato. Este movimento podia ser repetido várias vezes na 

mesma área, intercalados por períodos curtos nos quais permanecia estacionário. 

A tática de pastador foi utilizada por H. ancistroides, forrageando no fundo de 

areia, sobre rochas, plantas submersas e pedaços de barranco desmoronados. Tanto no 

período diurno quanto no noturno, durante o forrageamento mantinha o corpo encostado no 

substrato e movimentava as maxilas, raspando o material aderido ao substrato rochoso ou 

vegetal. Em trechos de correnteza forte o peixe se mantinha preso ao substrato com auxílio 

das nadadeiras peitorais e da ventosa oral. 

DISCUSSÃO 

Apesar das diferenças na estrutura dos dois riachos, o Ribeirão Itaqueri um 

ambiente alterado antropicamente, com abundante vegetação marginal submersa e ausência 

de mata ciliar, e o Ribeirão do Lobo preservado, com mata ciliar, substrato arenoso e com 

grande quantidade de detritos vegetais, a predominância de insetos aquáticos na dieta da 

maioria das espécies se manteve em ambos. A especialização das espécies mostrada na 
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amplitude de nicho reforça esta tendência à insetivoria pela maioria das espécies 

analisadas. 

Do mesmo modo, apesar dos riachos mostrarem variações sazonais nas suas 

características, com grande aumento na vazão, correnteza e turbidez na estação chuvosa, 

esta variação não exerceu grande influência na dieta das espécies, as quais no geral 

mantiveram o hábito insetívoro. 

No Ribeirão Itaqueri, a mudança de um hábito insetívoro na estação chuvosa para 

onívoro na estação seca em A. scabripinnis pode indicar uma variação individual e não 

necessariamente sazonal na dieta, pois somente um indivíduo foi coletado na estação 

chuvosa. Por outro lado, no Ribeirão do Lobo os dados mostram uma provável variação 

sazonal, com A. scabripinnis mudando de uma dieta onívora na estação chuvosa para 

insetívora na seca. Esta variação sazonal não parece estar relacionada a uma variação 

ontogenética na dieta desta espécie, pois indivíduos de todos os tamanhos ingeriram tanto 

itens de origem animal quanto vegetal. 

A ingestão de itens animais e vegetais também foram assinaladas por outros autores 

(BARBOSA & TUNDISI 1984, TEIXEIRA 1989, ARCIFA et al. 1991, VILELLA et al. 2002, 

MOTTA & UIEDA 2004, BENNEMANN et al. 2005), trabalhando com várias espécies de 

Astyanax, variando o hábito alimentar de onívoro para carnívoro entre diferentes autores 

(incluindo insetívoro e invertívoro) em função da maior ou menor proporção entre estes 

dois tipos de alimentos. Quanto a uma variação sazonal na dieta, para A. bimaculatus (= 

altipranae) e A. fasciatus ARCIFA et al. (1991) não encontraram variação sazonal, com 

estas espécies mantendo o hábito carnívoro, apesar da ingestão de plantas em baixo 

porcentual, nas duas estações. Para A. scabripinnis, apesar de MOTTA & UIEDA (2004) 

terem indicado uma mudança sazonal nos tipos de itens predominantemente ingeridos 

(insetos aquáticos, insetos terrestres e algas na estação seca e insetos aquáticos e material 

vegetal na estação chuvosa), a espécie manteve o hábito onívoro nas duas estações. A 

ingestão de alimentos de origem animal e vegetal somente por indivíduos adultos, ou seja, 

uma variação ontogenética na dieta, foi assinalada para A. fasciatus (BARBOSA & TUNDISI

1984) e para A. scabripinnis (MOTTA & UIEDA 2004), apesar da primeira consumir algas e 

a segunda, material vegetal, associados a invertebrados. 

No Ribeirão Itaqueri, a variação sazonal na dieta em H. ancistroides ocorreu não 

por uma mudança nos tipos de alimentos ingeridos, mas sim pela mudança no porcentual 

relativo destes itens, passando de detritívoro (estação chuvosa) para onívoro (estação seca), 
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mas ingerindo nas duas situações matéria orgânica, algas e material vegetal. A redução no 

consumo de algas e o aumento do consumo de matéria orgânica na estação chuvosa podem 

estar relacionados à maior pluviosidade durante esta estação, resultando em um maior 

aporte de matéria orgânica para o ambiente aquático, porém aumentando a turbidez da 

água e, conseqüentemente, reduzindo o desenvolvimento de algas. Geralmente essa espécie 

de peixe é encontrada forrageando no fundo do rio (CASATTI et al. 2001), sendo 

considerada por alguns autores como herbívora (CASTRO & CASATTI 1997, ESTEVES &

LOBÓN-CERVIÁ 2001), detritívora (OLIVEIRA & BENNEMANN 2005) ou perifitívora (UIEDA 

et al. 1997, CASATTI 2003, CASTRO et al. 2003, CASTRO et al. 2004). UIEDA et al. (1997) 

aplicaram a categoria de perifitívoro para espécies que ingerem algas e protozoários 

associados à matéria orgânica, alimento este raspado de sobre rochas ou plantas submersas. 

Assim, estas diferenças na definição do hábito alimentar de H. ancistroides provavelmente 

estão relacionadas com diferenças na composição desta matriz perifítica em função do tipo 

de ambiente e do tipo de substrato onde ela se desenvolve. 

O maior porcentual de sobreposição alimentar obtido para as espécies de peixes do 

Ribeirão Itaqueri quando comparado ao Lobo, considerando tanto a dieta geral como 

somente os grupos de insetos ingeridos, indica que as espécies deste riacho apresentam 

uma maior semelhança na dieta. No Ribeirão Itaqueri, insetos aquáticos constituiu o 

recurso utilizado predominantemente pela maioria das espécies, principalmente Diptera-

Chironomidae (representando mais de 50% da dieta de todas as espécies). 

Vários autores, trabalhando em riachos tropicais da Bacia do Alto Paraná (afluentes 

do Rio Tietê e Rio Paranapanema), também salientaram a importância de insetos aquáticos 

para ictiofauna, principalmente Diptera (UIEDA et al 1997, CASATTI et al 2001, CASATTI

2003, CASTRO et al 2003). 

Quanto à variação sazonal na sobreposição alimentar, o menor porcentual obtido 

para a estação seca pode ser relacionado com a diversificação da dieta das espécies neste 

período, ingerindo outros recursos além de insetos aquáticos, talvez em função de uma 

menor oferta destes últimos no ambiente. A provável redução deste recurso é confirmada 

pelo aumento no porcentual de sobreposição na estação seca quando considerados somente 

os grupos de insetos ingeridos. A utilização de recursos alimentares alternativos, em 

decorrência de um declínio drástico na oferta de invertebrados ao final da estação seca, foi 

descrita por PREJS & PREJS (1987) para a ictiofauna de riachos das savanas Venezuelanas, 

como também observado no presente trabalho. As espécies foram capazes de manter a 

intensidade das interações em um nível moderado ou baixo através da utilização de um 
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recurso altamente disponível e praticamente inesgotável (PREJS & PREJS 1987), plantas nas 

savanas Venzuelanas e insetos aquáticos no cerrado de Itirapina (Diptera-Chironomidae no 

Ribeirão Itaqueri e diferentes grupos de insetos no Ribeirão do Lobo). 

Para o Ribeirão do Lobo, considerando os grupos de insetos aquáticos ingeridos, o 

baixo porcentual de sobreposição nas duas estações pode indicar a oferta de uma maior 

diversidade de grupos de insetos, o que fica evidente pela maior diversidade de grupos 

ingeridos pelas espécies deste riacho. A maior oferta de insetos aquáticos e a 

predominância de insetos terrestres na dieta de três espécies do Ribeirão do Lobo podem 

estar relacionadas com a presença da mata ciliar. Segundo BARRELLA et al. (2001), a mata 

ciliar dá maior estabilidade ao sistema e aumenta o aporte de material alóctone, podendo 

esta grande quantidade de detritos vegetais servir como local de abrigo e alimentação para 

uma fauna mais rica e diversificada. 

Vários autores também documentaram a importância de recursos alóctones na dieta 

dos peixes de riachos (SABINO & CASTRO 1990, HENRY et al. 1994, UIEDA et al. 1997, 

SABINO & ZUANON 1998, ESTEVES & ARANHA 1999, LOWE-MCCONNELL 1999). Este 

material de origem terrestre pode constituir um importante recurso alimentar quando os 

recursos autóctones estão em suprimento reduzido (PUSEY & ARTHINGTON 2003). Melo et 

al. (2004) consideraram que esta importância de recursos alóctones era bastante previsível 

para a ictiofauna do córrego de cerrado do Brasil Central por eles estudada, se comparada a 

semelhança deste ambiente com os riachos amazônicos quanto à característica de 

ambientes pobres em nutrientes. Neste último ecossistema muitas espécies de peixes 

utilizam alimentos de origem alóctone que permitem a manutenção de cadeias tróficas 

complexas (LOWE-MCCONNELL 1999). 

 A tática de beliscador (“nibblers”, cf. SAZIMA 1986 e “picking at relatively small 

prey”, cf. KEENLEYSIDE 1979), empregada por duas espécies de bagres (I. mirini e P. 

avanhandavae) e um lambari (A. scabripinnis) no presente estudo, é utilizada por espécies 

oportunistas, que procuram, ou especulam o substrato (CASATTI 2003), à procura de 

pequenos invertebrados junto ao substrato do fundo. Esta tática é comumente utilizada por 

diversas espécies de Siluriformes, os quais se orientam primariamente através de seus 

barbilhões sensoriais tácteis e quimioreceptores na busca de itens alimentares (CASTRO et 

al. 2004). A utilização desta tática por bagres de pequeno porte, observados em riachos 

afluentes da Bacia do Alto Paraná, também foi descrita por CASTRO et al. (2003), para 

Pimelodella sp. e I. mirini, e CASATTI (2003), para I. mirini. 
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 A tática de catador de itens arrastados pela correnteza (“drift feeding”, cf. GRANT &

NOAKES 1987 apud SABINO & CORRÊA-E-CASTRO 1990), utilizada pela maioria dos 

indivíduos de A. scabripinnis observados, também é utilizada por espécies oportunistas, 

porém que se deslocam da meia-água à superfície, junto à margem ou no canal do rio. 

Estas espécies geralmente apresentam o corpo alto, comprimido e nadadeiras peitorais 

posicionadas lateralmente, sendo ágeis nadadores e coletando itens, animais ou vegetais, 

arrastados pela correnteza (CASATTI et al. 2001, CASATTI 2003). 

 A utilização da tática de pastador por H. ancistroides também foi descrita por 

vários outros autores (POWER 1990, BUCK & SAZIMA 1995, CASATTI et al. 2001, CASTRO

et al. 2003, 2004, CASATTI 2003). Segundo POWER (1990), loricariídeos se alimentam 

principalmente de perifiton, raspado do substrato com auxílio de placas de dentes em 

forma de pente. 
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Legenda das Figuras  

Apesar das normas da revista solicitarem o encaminhamento das legendas em arquivo 

separado, somente na Dissertação as legendas foram inseridas junto a suas respectivas 

Tabelas e Figuras para facilitar a leitura. 
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Figura 1a – Porcentual do índice alimentar (IA%) dos itens presentes no conteúdo 

estomacal das espécies de peixes coletadas no Ribeirão Itaqueri nas estações chuvosa (à 

esquerda) e seca (à direita): espécies que apresentaram hábito alimentar insetívoro. 

Legenda dos itens na Figura 1c. 
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Figura 1b – Porcentual do índice alimentar (IA%) dos itens presentes no conteúdo 

estomacal das espécies de peixes coletadas no Ribeirão Itaqueri nas estações chuvosa (à 

esquerda) e seca (à direita): espécies que apresentaram variação sazonal na dieta. Para 

Hanc foi apresentado somente o porcentual da freqüência de ocorrência. Legenda dos itens 

na Figura 1c. 
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Figura 1c – Porcentual do índice alimentar (IA%) dos itens presentes no conteúdo 

estomacal das espécies de peixes coletadas no Ribeirão Itaqueri, nas estações chuvosa (à 

esquerda) e seca (à direita): espécies coletadas somente em uma estação do ano. 
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Figura 2a – Porcentual do índice alimentar (IA%) dos itens presentes no conteúdo 

estomacal das espécies de peixes coletadas no Ribeirão do Lobo, nas estações chuvosa (à 

esquerda) e seca (à direita): espécies que apresentaram hábito alimentar insetívoro. 

Legenda dos itens na Figura 2c. 
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Figura 2a – Porcentual do índice alimentar (IA%) dos itens presentes no conteúdo estomacal das espécies de 

peixes coletadas no Ribeirão do Lobo, nas estações chuvosa (à esquerda) e seca (à direita): espécies que 

apresentaram hábito alimentar insetívoro. Legenda dos itens na Figura 2c. 

Figura 2b – Porcentual do índice alimentar (IA%) dos itens presentes no conteúdo 

estomacal das espécies de peixes coletadas no Ribeirão do Lobo, nas estações chuvosa (à 

esquerda) e seca (à direita): uma espécies com  variação sazonal na dieta (Asca) e outra 

com hábito onívoro (Hanc). Legenda dos itens na Figura 2c. 
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Figura 2c – Porcentual do índice alimentar (IA%) dos itens presentes no conteúdo 

estomacal das espécies de peixes coletadas no Ribeirão do Lobo: espécies coletadas 

somente na estação seca. 
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Tabela I. Espécies de peixes assinaladas (coletadas e/ou observadas) no Ribeirão Itaqueri 

(RI) e Ribeirão do Lobo (RL), durante a estação chuvosa (EC = janeiro/2003; março, abril 

e dezembro/2004) e estação seca (ES = julho/2003; julho e setembro/2004). 

Espécies Siglas Riacho Estação 
Ordem Characiformes    
    Família Erythrinidae    
        Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) Hmal RL EC 
        Hoplerythrinus unitaeniatus (Agassiz, 1829) Huni RI/RL EC/ES 
    Familia Characidae    
        Astyanax scabripinnis Eigenmann, 1914 Asca RI/RL EC/ES 
        Astyanax altiparanae Garutti & Britski, 2000 Aalt RL EC/ES 
       Astyanas fasciatus (Cuvier, 1819) Afas RI EC 
        Hyphessobrycon bifasciatus Ellis, 1911 Hbif RI EC 
    Família Curimatidae    
        Cyphocharax modestus (Fernández-Yépez, 1948) Cmod RL ES 
Ordem Siluriformes    
    Família Heptapteridae    
        Pimelodella avanhandavae Eigenmann, 1917 Pava RI/RL EC/ES 
        Pimelodella boschmai Van der Stigchel, 1964 Pbos RL EC 
        Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) Rque RI/RL EC/ES 
        Imparfinis mirini Haseman, 1911 Imir RI/RL EC/ES 
    Família Loricariidae    
        Hypostomus ancistroides (Ihering, 1911) Hanc RI/RL EC/ES 
    Família Callichthyidae    
        Corydoras aeneus (Gill, 1858) Caen RI/RL EC/ES 
Ordem Gymnotiformes    
    Família Gymnotidae    
        Gymnotus sylvius Albert & Fernandes- Matioli, 1999 Gsyl RI/RL EC/ES
Ordem Perciformes    
    Família Cichlidae    
        Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) Gbra RI/RL EC/ES 
Ordem Cyprinodontiformes    
    Família Poeciliidae    
        Phalloceros caudimaculatus (Hensel, 1868) Pcau RI/RL EC/ES 
Ordem Synbranchiformes    
    Família Synbranchidae    
        Synbranchus marmoratus Bloch, 1795 Smar RI ES 
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Tabela II. Número de indivíduos analisados com conteúdo digestivo (N), comprimento 

padrão mínimo e máximo (CP em mm) e relação entre o comprimento do tubo digestivo e 

o comprimento padrão (CTD/CP em mm), das espécies de peixes coletadas no Ribeirão 

Itaqueri e Ribeirão do Lobo, utilizados na análise da dieta em duas estações do ano, seca e 

chuvosa. 

ESPÉCIES ESTAÇÃO CHUVOSA ESTAÇÃO SECA 

Ribeirão Itaqueri N CP CTD/CP N CP CTD/CP
H. unitaeniatus 1 65 0,62 5 60-100 0,70 
A. scabripinnis 1 15 0,73 15 18-66 0,98 
A. fasciatus 1 18 0,55 - - - 
P. avanhandavae 2 63-95 0,89 6 35-106 0,85 
I. mirini 10 17-41 0,50 31 28-65 0,60 
H. ancistroides 8 14-50 5,99 23 27-106 7,40 
C. aeneus 4 37-47 0,51 8 26-46 0,65 
G. sylvius 3 31-75 0,46 12 63-190 0,42 
G. brasiliensis 4 40-55 1,20 10 42-88 1,03 
P. caudimaculatus - - - 9 16-21 0,94 
S. marmoratus - - - 1 62 0,48 

Ribeirão do Lobo N CP CTD/CP N CP CTD/CP
H. unitaeniatus - - - 1 55 0,20 
A. scabripinnis 7 65-86 1,31 6 26-66 0,94 
A. altiparanae - - - 1 44 0,80 
C. modestus - - - 1 142 9,10 
P. avanhandavae 31 56-102 0,82 38 48-113 0,63 
R. quelen 2 74-114 0,95 1 120 0,67 
I. mirini 15 25-65 0,55 60 24-70 0,54 
H. ancistroides 9 15-85 11,47 23 28-85 13,66 
C. aeneus - - - 1 20 1,05 
G. sylvius 1 65 0,54 4 120-165 0,44 
G. brasiliensis 2 42-46 0,91 2 42-51 0,90 
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Tabela VII. Valores de sobreposição alimentar (índice de Morisita simplificado) entre as 

espécies de peixes do Ribeirão Itaqueri e Ribeirão do Lobo, calculado para as estações 

chuvosa e seca, utilizando os itens alimentares agrupados. Valores acima de 0,800 

(negrito) foram considerados significativos. Siglas das espécies de peixes na Tabela 1. 

Imir 0,987     Ribeirao Itaqueri - Estação chuvosa 
Caen 0,761 0,739         
Gbra 0,992 0,997 0,780        
Gsyl 0,987 1,000 0,739 0,997       
Hanc 0,023 0,000 0,001 0,001 0,000      
Huni 0,987 1,000 0,738 0,997 1,000 0,000     
Asca 0,987 1,000 0,738 0,997 1,000 0,000 1,000    
Afasc 0,987 1,000 0,738 0,997 1,000 0,000 1,000 1,000   

Pava Imir Caen Gbra Gsyl Hanc Huni Asca   

Imir 0,996    Ribeirão Itaqueri - Estação seca 
Caen 0,996 0,997         
Gbra 0,997 1,000 0,998        
Gsyl 0,997 1,000 0,997 1,000       
Hanc 0,226 0,191 0,195 0,193 0,196      
Huni 0,992 0,978 0,983 0,980 0,980 0,278     
Asca 0,318 0,258 0,257 0,259 0,263 0,540 0,407    
Smar 0,066 0,066 0,067 0,066 0,066 0,578 0,066 0,018   
Pcau 0,417 0,412 0,417 0,414 0,413 0,655 0,419 0,113 0,908 
 Pava Imir Caen Gbra Gsyl Hanc Huni Asca  Smar  

Imir 0,974     Ribeirao do Lobo - Estação chuvosa 
Asca 0,277 0,179         
Gsyl 0,973 1,000 0,176        
Hanc 0,176 0,064 0,381 0,064       
Rque 0,981 0,999 0,188 0,998 0,076      
Gbra 0,973 1,000 0,176 1,000 0,064 0,999     

Pava Imir Asca Gsyl Hanc Rque     

Imir 1,000     Ribeirão do Lobo - Estação seca 
Asca 0,018 0,010         
Gsyl 1,000 1,000 0,010        
Hanc 0,033 0,024 0,002 0,033       
Rque 0,999 1,000 0,010 1,000 0,023      
Gbra 1,000 1,000 0,010 1,000 0,023 1,000     
Huni 0,018 0,010 1,000 0,010 0,000 0,010 0,010    
Aalt 0,033 0,025 1,000 0,025 0,001 0,025 0,025 1,000   
Cmod 0,009 0,001 0,002 0,009 0,990 0,000 0,000 0,000 0,000  
Caen 0,001 0,000 0,000 0,000 0,050 0,000 0,001 0,000 0,000 0,000 
 Pava Imir Asca Gsyl Hanc Rque Gbra Huni Aalt Cmod
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Tabela VIII. Valores de sobreposição alimentar (índice de Morisita simplificado) entre as 

espécies de peixes do Ribeirão Itaqueri e Ribeirão do Lobo, calculado para as estações 

chuvosa e seca a partir dos insetos aquáticos ingeridos. Valores acima de 0,800 (negrito) 

foram considerados significativos. Siglas das espécies de peixes na Tabela 1. 

Imir 0,781     Ribeirão Itaqueri - Estação chuvosa
Gsyl 0,795 0,956        
Gbra 0,813 0,965 0,952       
Caen 0,763 0,997 0,945 0,952      
Afasc 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000     

Pava Imir Gsyl Gbra Caen     

Imir 0,926     Ribeirão Itaqueri - Estação seca 
Asca 0,823 0,890        
Gsyl 1,000 0,922 0,820        
Gbra 0,994 0,948 0,845 0,994       
Huni 0,725 0,771 0,756 0,725 0,748      
Caen 1,000 0,918 0,815 1,000 0,992 0,720     
Smar 1,000 0,916 0,813 1,000 0,991 0,718 1,000    
Pcau 0,975 0,955 0,842 0,974 0,992 0,748 0,972 0,971   
 Pava Imir Asca Gsyl Gbra Huni Caen Smar   

Imir 0,952     Ribeirao do Lobo - Estação chuvosa 
Asca 0,278 0,319         
Gsyl 0,926 0,937 0,256        
Rque 0,214 0,190 0,270 0,135       
Gbra 0,697 0,700 0,223 0,668 0,233      

Pava Imir Asca Gsyl Rque      

Imir 0,989     Ribeirão do Lobo - Estação seca 
Asca 0,168 0,197         
Gsyl 0,220 0,249 0,063        
Rque 0,951 0,926 0,085 0,208       
Gbra 0,952 0,928 0,085 0,212 1,000      
Huni 0,047 0,120 0,345 0,098 0,000 0,000     
Aalt 0,047 0,120 0,345 0,098 0,000 0,000 1,000    
 Pava Imir Asca Gsyl Rque Gbra Huni    
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CONCLUSÕES GERAIS 

Este estudo permitiu ampliar os conhecimentos sobre a ictiofauna de riachos de 

cerrado e entender as interações entre as espécies. Vários aspectos importantes da biologia 

da ictiofauna foram abordados: composição de espécies, distribuição espacial e temporal, 

táticas e hábitos alimentares. 

Os resultados obtidos permitiram ampliar os conhecimentos sobre a estrutura e 

organização funcional da comunidade de peixes de riachos tropicais de pequeno porte. 

As principais conclusões obtidas foram: 

� A ictiofauna do Ribeirão Itaqueri e Ribeirão do Lobo, amostrada no ano de 

2003 e 2004 nas estações chuvosa e seca, mostrou-se bastante diversificada, 

porém com dominância absoluta de Siluriformes e Characiformes. Das 

dezessete espécies coletadas, treze estavam presentes no Ribeirão Itaqueri e 

quatorze no Ribeirão do Lobo, distribuídas em seis ordens e dez famílias. 

� Das dezessete espécies de peixes coletadas e/ou observadas os bagres I.mirini e 

P. avanhandavae foram as mais abundantes nos dois riachos. 

� A riqueza e a composição da ictiofauna foram semelhantes quando analisada a 

ocorrência (espécies observadas e/ou coletadas) por riacho e por estação do ano. 

� A composição da ictiofauna nos dois riachos estudados foi bastante semelhante, 

provavelmente devido a sua localização (mesma bacia, proximidade da foz, 

ambos desembocando na Represa do Lobo) e semelhanças nas características 

estruturais. 

� Quanto à distribuição por microhabitat, a área marginal foi o tipo de cobertura 

utilizado predominantemente pelas espécies de peixes nos dois riachos e nas 

duas estações do ano. 

� A menor oferta de microhabitat no Ribeirão Itaqueri pode ser relacionada com a 

ausência da mata ciliar e a existência de culturas exóticas (coco, abacaxi, Pinus) 

às suas margens, situações não encontradas no Ribeirão do Lobo. Neste último 

riacho, a maior heterogeneidade de microhabitat provavelmente está 

relacionada à presença da mata ciliar o que torna o ambiente mais estável. 

� Apesar das diferenças na estrutura dos dois riachos, o Ribeirão Itaqueri um 

ambiente alterado antropicamente, com abundante vegetação marginal 



Conclusões gerais                                                                                                                69

submersa e ausência de mata ciliar, e o Ribeirão do Lobo preservado, com mata 

ciliar, substrato arenoso e com grande quantidade de detritos vegetais, a 

predominância de insetos aquáticos na dieta da maioria das espécies se manteve 

em ambos. Para algumas espécies do Ribeirão do Lobo, insetos terrestres 

também foram importantes na dieta. 

� A predominância de insetivoria nos dois riachos foi reforçada pelos valores de 

amplitude de nicho calculados, com predominância de espécies especialistas 

nos dois riachos e nas duas estações do ano. 

� Quanto à sobreposição alimentar, considerando a dieta geral das espécies, um 

maior porcentual de valores elevados de sobreposição foi obtido para a estação 

chuvosa, tanto no Ribeirão Itaqueri quanto no Ribeirão do Lobo. Por outro lado, 

o mesmo cálculo feito considerando os grupos de insetos consumidos, mostrou 

um maior porcentual na estação seca. Nos dois casos o Ribeirão Itaqueri 

mostrou um maior porcentual de sobreposição do que no Ribeirão do Lobo. 

� Para as quatro espécies que tiveram a tática alimentar definida através de 

observação subaquática, todas utilizaram a mesma tática nos dois riachos e nas 

duas estações do ano. As duas espécies de bagres (I. mirini e P. avanhandavae) 

utilizaram a tática de beliscador para a captura de insetos aquáticos no substrato 

do fundo. O cascudo H. ancistroides utilizou a tática de pastador, raspando a 

matriz perifítica de sobre as rochas submersas. O lambari A. scabripinnis

utilizou a tática de catador de itens arrastados na correnteza, além de beliscador 

(esta última somente no Ribeirão do Lobo durante a estação seca). 
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